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O 
Palmeiras venceu o Red 
Bull Bragantino por 2 x 
1 ontem, no Estádio Mu-
nicipal Cícero de Souza 

Marques, em Bragança Paulista, 
pela nona rodada do Campeona-
to Brasileiro. A vitória garante a 
liderança alviverde por mais uma 
rodada e aumenta a série vence-
dora para seis jogos.

Conquistar os três pontos, po-
rém, foi sofrido. O time saiu per-
dendo e esbarrou na boa defesa 
montada por Fernando Seabra. 
Com garotos no setor ofensivvo, 
a equipe alviverde não desistiu de 
buscar o ataque em nenhum mo-
mento e buscou a virada.

A partida iniciou com equilí-
brio. Os dois times não se preo-
cupavam em reter a bola e mira-
vam ataques pelos lados. Foi em 
uma inversão que o time da ca-
sa chegou, mais uma vez, pela 
esquerda. O cruzamento foi para 
Lucas Barbosa. Ele fez o pivô pa-
ra o volante Gabriel chegar chu-
tando e abrir o placar.

O mérito fica por vazar a de-
fesa alviverde após cinco jogos. 
A reação do Palmeiras foi à mes-
ma altura durante toda a primei-
ra etapa. Facundo Torres, Estêvão 
e Allan tiveram dificuldades para 
criar. Flaco López recebeu passes 
mais fora da área do que na área.

O auxiliar de Abel Ferreira, 
João Martins, viu as dificulda-
des do time, que até buscava o 
ataque, mas esbarrava no ad-
versário. Na volta para o segun-
do tempo, Estêvão saiu do meio 
e foi deslocado para o lado, com 
Luighi dividindo o comando do 
ataque com Flaco.

O Palmeiras conseguiu abrir 
espaços. Apesar da melhora, 

BRASILEIRÃO  Palmeiras vira jogo contra o Red Bull Bragantino e abre vantagem para cumprir a missão de viajar para 

Alviverde imponente

 Maurício comemora o gol da virada alviverde dentro da casa do Red Bull Bragantino: quatro pontos de vantagem na liderança isolada da Série A

 RAFAEL MOREIRA/ESTADÃO CONTEÚDO

Cristiano Ronaldo
O futuro de Cristiano Ronaldo pode ganhar um novo rumo — e, segundo 
o jornal espanhol Marca, passa pelo Brasil. Em meio à instabilidade no 
Al-Nassr, da Arábia Saudita, e frustrado com a temporada abaixo das 
expectativas, o craque português teria recebido uma proposta de um clube 
brasileiro para a disputa da Copa do Mundo de Clubes da Fifa. De acordo 
com a publicação, a proposta é considerada “fora de mercado” pelos valores 
envolvidos. Botafogo, Fla, Flu e Palmeiras disputarão o torneio nos EUA.  

a Copa do Mundo de Clubes da Fifa na liderança da Série A. Vantagem de quatro pontos garante topo na próxima rodada

Giro da rodada

Yuri Alberto desequilibra Bahia triunfa no clássico Fluminense evita derrota Goiás lidera a Série B Capital vence e acessa G4 Leoas empatam em casa

 Rodrigo Coca/Agencia Corinthians  Rafael Rodrigues/EC Bahia Lucas Merçon/Fluminense F.C Jorge Luís Totti/Paysandu  Gustavo Roquete/CAPITALSAF  Giovani Leonel/Real Brasília

Yuri Alberto fez o gol do Timão 
contra o Santos, ontem, na Neo 
Química Arena, pela 10ª rodada 
do Brasileirão. O gol teve de ser 
checado, mas o centroavante 
comemorou convicto. 

Michel Araújo e Erick Pulga 
decretaram o triunfo do Bahia 
contra o Vitória, ontem, na Arena 
Fonte Nova, pela 10ª rodada da 
Série A. Renato Kayzer balançou a 
rede pelo time rubro-negro.

Hércules salvou o Fluminense da 
derrota, ontem, no Alfredo Jaconi, 
pela 10ª rodada da Série A. Emverson 
Batalha havia aberto o placar para 
os gaúchos aos 10 da etapa inicial. O 
meia empatou três minutos depois. 

O Goiás empatou com o Paysandu, 
ontem, por 0 x 0, no Estádio 
Olímpico Mangueirão, em Belém, 
e pulou um ponto na frente do 
Vila Nova na classificação da 
Série B do Brasileirão.  

O técnico Felipe Surian estreou 
com vitória, ontem, no Estádio 
JK, na quinta rodada da Série D 
do Brasileirão. O Capital fez 2 x 
0 com gols de Erick e Tobinha e 
acessou o G4 na quarta posição. 

Real Brasília e América-MG 
empataram por 1 x 1, ontem, no 
Defelê, pela 11ª rodada do Brasileiro 
Feminino. O resultado mantém o 
time do DF em 13º com nove pontos. 
As mineiras têm 16, em sétimo.

9ª RODADA
Sábado

 Ceará 2 x 0 Sport

 Vasco 3 x 0 Fortaleza

 São Paulo 2 x 1 Grêmio

Ontem

 Corinthians 1 x 0 Santos

 Bahia 2 x 1 Vitória

 Juventude 1 x 1 Fluminense

 Flamengo 0 x 0 Botafogo

 Bragantino 1 x 2 Palmeiras

 Cruzeiro  x  Atlético-MG*

 Internacional  x  Mirassol*

*Não encerrados até o fechamento da edição
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 22 9 7 1 1 11 4 7
2º Flamengo 18 9 5 3 1 17 4 13
3º Bragantino 17 9 5 2 2 11 8 3
4º Cruzeiro 16 8 5 1 2 13 7 6
5º Ceará 15 9 4 3 2 11 7 4
6º Bahia 15 9 4 3 2 9 9 0
7º Fluminense 14 9 4 2 3 11 11 0
8º Corinthians 13 9 4 1 4 12 14 -2
9º Botafogo 12 9 3 3 3 10 5 5
10º Atlético-MG 12 8 3 3 2 10 10 0
11º São Paulo 12 9 2 6 1 8 7 1
12º Vasco 10 9 3 1 5 10 11 -1
13º Mirassol 10 8 2 4 2 13 11 2
14º Fortaleza 10 9 2 4 3 10 8 2
15º Internacional 9 8 2 3 3 10 12 -2
16º Vitória 9 9 2 3 4 10 13 -3
17º Grêmio 9 9 2 3 4 8 14 -6
18º Juventude 8 9 2 2 5 8 21 -13
19º Santos 5 9 1 2 6 7 11 -4
20º Sport 2 9 0 2 7 4 16 -12

 SÉRIE A

continuou sem fazer o suficiente 
para levar perigo ao adversário. 
Sem Vitor Roque, liberado por 
questões familiares, e Paulinho, 
preservado, João Martins man-
teve a esperança nos garotos. O 
ataque, a partir da metade do se-
gundo tempo, teve Luighi, Estê-
vão e Thalys, além de Maurício.

Foi o zagueiro Murilo, 

contudo, quem quebrou o ma-
rasmo com um chute de fora da 
área no canto do gol. Cleiton sal-
vou o time da casa de sofrer o 
empate. A maioria das chegadas 
vinha de lançamentos. Foi num 
desses que o Palmeiras ganhou 
mais um escanteio. Estêvão co-
brou, e Murilo foi no mais alto 
andar da área do Bragantino para 

igualar de cabeça: 1 x 1.
O empate obrigou o time da 

casa a sair para o jogo a fim de 
evitar pressão. Naturalmente, o 
Palmeiras encontrou mais es-
paços. Luighi chutou, dentro da 
área, em cima de um defensor. A 
bola sobrou para Maurício, que 
dominou e chutou no canto de 
Cleiton para virar o jogo.

Inimigo do gol, clássico carioca decepciona
A expectativa era por um 

clássico de tirar o fôlego, mas 
em campo não foi o que acon-
teceu no duelo de ontem à noi-
te entre Flamengo e Botafogo, 
no Maracanã. Um 0 x 0 chato 
e sonolento, fazendo com que 
os mais de 50 mil presentes no 
estádio saíssem frustrados com 
o resultado pela nona rodada do 
Campeonato Brasileiro. 

Foi um primeiro tempo mui-
to disputado, mas sem grandes 
chances. O Flamengo começou 
melhor, teve mais posse de bola 
e dominou as ações no clássi-
co, mas o Botafogo se defendeu 
muito bem e conseguiu assustar 
em algumas chegadas no ata-
que. Em uma delas, Cuiabano 
quase marcou um golaço de três 
dedos. A melhor oportunidade 
do Flamengo foi em um chute 

de Luiz Araújo. Ele desviou no 
meio do caminho e obrigou 
John a fazer grande defesa.

As equipes voltaram do inter-
valo sem mudanças e quem 
iniciou com mais atitude o 
segundo tempo foi o Botafogo. 
Buscando mais o gol e tentando 
boas jogadas pelas pontas. Filipe 
Luis mexeu na equipe. Afinal, o 
esquema com quatro atacan-
tes não funcionou, mas mesmo 
com as alterações, o Flamengo 
não se encontrou e estava mui-
to desorganizado em campo. Se 
na primeira etapa o time rubro-
negro teve mais posse de bola, 
na etapa final quem assumiu o 
domínio foi o time de General 
Severiano. Nos acréscimos, o 
Fla tentou esboçar uma pres-
são com Michael com Juninho 
e Varela, mas sem objetividade e 

assim o empate sem gols preva-
leceu no Maracanã.

Depois da partida, o técni-
co Filipe Luís justificou o mau 
desempenho do Flamengo. 
“Tivemos menos de 72h para 
descansar. Enquanto a perna 
está fresca, o futebol está ali. 
Mas do jeito que está, o torcedor 
que se acostume, os melhores 
não estarão no campo. Não con-
seguimos ter o Arrascaeta, não 
tem condição de jogar. Bruno 
Henrique está no sacrifício, Alex 
Sandro no limite, zagueiros no 
limite”, argumentou o treinador.

“Temos muitos desfalques, 
que não servem como desculpa. 
O adversário nos causou dificul-
dade e diria que foi um primei-
ro tempo equilibrado, no qual 
a gente equilibrou. No segundo 
tempo, a partir do minuto 15 em 

diante, eu perdi a mão do jogo, 
ficou um pouco caótico. Posi-
ções não estavam sendo respei-
tadas e não era o que eu gosto”. 

O técnico do Botafogo achou 
o placar justo. “Controlamos 
melhor o jogo no segundo tem-
po e acho que tivemos a melhor 
chance da partida. Mas faltou 
aquele plus no último passe, na 
última decisão”, admitiu Renato 
Paiva na entrevista coletiva. 

As equipes voltam a campo 
no meio de semana pela Copa 
do Brasil. O Flamengo recebe o 
Botafogo-PB no Maracanã e o 
Alvinegro carioca visita o Capi-
tal-DF, jogos de volta da ter-
ceira fase da competição. Pelo 
Brasileirão, o Bota folga no fim 
de semana e o rubro-negro vai 
até o Allianz Parque no próximo 
domingo enfrentar o Palmeiras.  Igor Jesus perde uma das melhores oportunidades do jogo no Maracanã

 Adriano Fontes/Flamengo

“A gente tem muito mérito. O Bragantino 
é uma grande equipe, tem muita 

juventude, muito fôlego. A gente não 
desiste, mostra a resiliência da equipe”

Maurício, meia do Palmeiras


